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			Dedico este livro para minha irmã Diélyn, coautora e, também, uma grande amiga, pois graças a ela eu consegui terminar esta obra, que comecei a escrever com 12 anos de idade, e foi quem me deu aquele empurrãozinho que faltava. A personagem Flávia tem várias de suas características, como a coragem, a sabedoria, o sarcasmo e o fato de ser extremamente atrapalhada, pois minha mãe realmente tomou um banho de limonada. Dedico, em especial, ao meu esposo Feliphe, que é, sem dúvida, um amigo incondicional de todas as horas, que sempre acreditou e me apoiou nas minhas aventuras.

			Dedicamos a todos nossos amigos, aqueles que permanecem e aqueles que passaram por nossas vidas. Cada um foi especial a sua maneira, afinal não existe uma forma para moldar amigos perfeitos, cada um tem sua peculiaridade, mas são essas diferenças que tornam a amizade um vínculo instigante e um elo tão forte. 

			Muitas vezes um amigo é como um irmão e, em outras, seu irmão pode ser seu melhor amigo.

		


		
			
Capítulo I 
Péssima Ideia

			O dia se iniciou como outro qualquer, mas realmente já havia um mistério no ar. O despertador tocou, pontualmente, às seis. Abri meus olhos, sem coragem de levantar da cama, ainda pensando na prova que minha turma fez no dia anterior, que eu achava que não tinha ido muito bem, mas um detalhe, porém, me fez despertar do meu momento “aluna preocupada”. Uma pequena fresta de luz entrava pela cortina e formava um arco-íris na parede azul do meu quarto. Fiquei admirando a beleza que a luz pode nos proporcionar. Sempre achei encantador e misterioso o arco-íris, pois quando criança acreditava que era o caminho para um lugar mágico.

			Era uma fresta pequena, mas essa pouca claridade, que trazia beleza, também, mostrava a bagunça do meu quarto. “Se eu saio e deixo o quarto desse jeito minha mãe me mata, literalmente”, pensei comigo. Levantei da cama com um pulo só, joguei todas as cobertas e roupas espalhadas para dentro do armário, coloquei minha roupa de caminhada, abri as cortinas e, como sempre, o senhor Silvestre, um vizinho já de idade avançada, estava cuidando de seu jardim. Algumas gotas que saíam da mangueira que ele regava as plantas havia respingado em minha janela, foi isso que me proporcionou aquele despertar mágico. O primeiro raio do sol cruzou aqueles respingos, dividindo a luz branca em diversas cores, porém apenas sete visíveis aos nossos olhos: vermelho, laranja, amarelo, verde, azul, anil e violeta.

			— Bom dia, Flávia – berrou o Sr. Silvestre, acenando com a mão.

			— Bom dia! – respondi com um sorriso sonolento.

			Nunca compreendi como uma pessoa tem ânimo para acordar antes das seis da manhã para mexer com terra. Bem, coisa de gente idosa.

			Escovei meus dentes e prendi meu cabelo com um rabicó (não gosto de usá-lo preso, mas como ele já está meio comprido, atrapalha para caminhar). Tomei meu café e saí para encontrar Paula para nossa caminhada matinal.

			Paula é uma amiga de infância e nos conhecemos desde que me lembro. Ela é baixinha, tem os cabelos longos e loiros e seus olhos são de um castanho esverdeado parecido com os meus. Além disso, ela é superdivertida, porém muito medrosa e eu adoro assustá-la.

			Nós não somos atraentes a ponto de ganhar vários assobios quando andamos na rua. Paula é a mais curvilínea de nós duas e eu sou a mais alta. Não que não sejamos bonitas, quer dizer, somos normais e já levamos cantadas bem engraçadas, como uma em espanhol que nos fez rir muito: “Hola, ¿qué tal?”

			Naquele dia, as ruas estavam desertas, os pássaros agitados e senti como se estivéssemos sendo seguidas. Olhei diversas vezes para atrás, mas não havia nada e me achei meio paranoica por isso. Seguíamos pelo caminho de sempre, mas mesmo não vendo ninguém, decidi que deveríamos ir por um novo percurso para garantir. É claro que Paula não achou uma boa ideia e veio com a mesma ladainha de sempre: “É muito perigoso irmos por um caminho que não conhecemos, Flávia! Blá, blá, blá”. Paula é filha única, por isso não passou o que passei com meus irmãos, sempre sofri chacotas e eles adoravam me amedrontar com histórias horripilantes, talvez por isso ela seja um pouco mimada e fica com medo de se aventurar em coisas novas comigo, mas como sou uma pessoa persistente, entramos em uma rua que nunca havíamos notado antes, o que era estranho, pois moramos neste bairro desde pequenas e conhecemos tudo por aqui. 

			Era uma rua bem diferente, com árvores gigantescas e casas antigas. Não sou de ter medo, mas desta vez tive que concordar com a Paula, não foi uma boa ideia.

			Assustador acho que ainda não é o suficiente para descrever aquele lugar e, para piorar a situação, de repente um grito. Senti um calafrio surgindo em meu pescoço, que percorreu toda minha espinha.

			— Foi você, né, Flávia? – a voz de Paula saiu alta e espremida, com um tom de choro e desespero. Eu ainda estava estagnada no mesmo lugar, sem ter certeza se deveria ou não olhar para atrás. Depois de alguns segundos, me virei e não havia nada.

			— Flávia, foi você? – perguntou Paula novamente.

			— Eu? Claro que não! Como vou gritar lá, se estou aqui do seu lado? – respondi. Decididamente, eu preferia que tivesse sido uma armação minha e, apesar de estar morrendo de medo, não podia deixar que ela percebesse isso, afinal eu era a corajosa da história.

			Ficamos paralisadas pelo pânico por alguns segundos e despertando da paralisia por um novo grito. 

			— Será que alguém está precisando de ajuda? – perguntei.

			— Pode ser uma cilada! Melhor sairmos daqui! – disse Paula, enquanto tremia de medo. Confesso que eu também estava com um pouco de receio daquele lugar.

			— Mas se fosse você que estivesse precisando de ajuda, não ficaria contente se aparecesse alguém?

			— Você tem razão. – Concordou ela, depois de meditar um pouco.

			Decidimos seguir aqueles gritos, pois poderia ser alguém que precisava da nossa ajuda.

			A cada passo que dávamos, adentrando naquela rua, meu estômago embrulhava e calafrios percorriam todo o meu corpo. Eu estava realmente com medo do que poderia nos acontecer, mas meu orgulho não me deixava admitir isso.

			— Esta rua é diferente de todas as que eu já vi por aqui. – falei. – Olhe o tamanho dessas árvores!

			— Olhe essas casas! Parecem do século passado. – disse Paula, concordando comigo.

			Depois de alguns minutos caminhando, chegamos à uma casa antiga, grande, de madeira, a maior da rua e bem charmosa, por sinal, apesar de assustadora. Suas paredes eram desbotadas, com pequenas manchas de tinta do que eu acredito ser a cor original dela, azul. Na frente, havia uma pequena área, com uma cerca de madeira que percorria de um lado ao outro com uma abertura central por onde subia uma escada, que levava até uma grande porta, toda entalhada com desenhos de grandes felinos. A cobertura da escada era sustentada por três colunas, de cada lado, e o telhado era formado por duas águas que se encontravam, formando um triângulo que se alinhavam, proporcionalmente, com o triângulo formado pelas águas da parte mais alta da casa. O telhado era composto por diversas águas, que formavam vários triângulos. Na parte inferior e o primeiro andar da casa eram cercados por grades quadriculadas de madeira e, apesar de vazada, o que se via atrás das grades era apenas escuridão. Por toda a extensão da casa, subiam galhos de uma trepadeira verde escura, que dava vida às paredes do lugar, porém uma vida sombria e fria. Como haviam diversas árvores ao seu redor, o casarão era todo sombreado e os galhos das árvores davam a sensação de que mãos monstruosas o abraçavam. Como os últimos dias foram chuvosos, formaram-se poças grandes pelo jardim, que refletiam a casa de uma forma arrepiadora.

			Ouvimos novamente o grito e ele parecia partir de dentro da casa.

			— Ouviu isso, Paula? Parece que esses gritos vêm dessa casa.

			— Ouvi. – respondeu ela.

			— Vamos embora, Paula, essa casa parece de filme de terror! Sério. Estou com medo!

			Eu tinha esperança de Paula se negar a entrar naquele lugar, entretanto, do mesmo modo que fui tomada pelo medo, ela parecia possuída por uma coragem que nunca teve antes.

			— Flávia, acho que o grito vem daqui – disse ela já se encaminhando para a porta – Vamos! Vamos ajudar!

			Quando nos aproximamos da porta ela se abriu, parecia um convite para entrarmos e, por incrível que pareça, o aceitamos.

			Dentro da casa era incrivelmente mais assustador que o lado de fora. As paredes estavam cobertas por mofo e teias de aranha, que davam ao lugar um perfeito aspecto de filme de terror ou algum episódio de Supernatural, uma série que gosto de assistir. A mobília estava toda coberta com lençóis, que acho que eram brancos antigamente, porque agora estavam em um tom amarelado, com manchas de mofo causadas pela umidade. Caiam gotas de um líquido verde do andar de cima da casa. Fiquei esperando as luzes piscarem, uma onda de frio inesperada ou ainda, talvez, um cheiro de enxofre, como acontece na série antes das personagens se depararem com um fantasma ou demônios. Nada disso aconteceu.

			— Viu? Parece que não tem nada de mais aqui, é só uma casa velha. – disse Paula 

			— Também não parece ter ninguém. Vamos embora? – insisti.

			— Ué! Não é você que é a corajosa? Vive me assustando! Está com medo? – sua voz saiu em um tom de chacota.

			— Ficar aqui não é ser corajosa, é ser burra! Pode ter um estuprador ou um assassino esperando a gente! Já pensou nisso? 

			Um barulho a minha esquerda interrompeu nossa discussão. Demos um grito curto, sincronizado e olhamos as duas, simultaneamente. Eu, no meu interior, rezava para não ser um bandido, pois nos últimos tempos o que mais aparecia nos jornais eram adolescentes que foram molestadas. Nos deparamos com dois ratos namorando. Quando nos aproximamos, rindo da situação e com um certo alívio de não ser coisa pior, percebemos que, na realidade, eles não estavam namorando, um dos ratos sugava o sangue do outro. 

			— Aaaah! – O grito de Paula saiu agudo, do tipo que arde nossos ouvidos.

			Nossos instintos nos fizerem tentar correr imediatamente, foi quando um dos ratos abriu as asas e saiu voando em nossa direção e percebemos que, na realidade, se tratava de um morcego. Ao tentar correr, Paula caiu em um buraco que se abriu no chão, quando uma tábua podre se quebrou.

			— Paula? Paula? Você está bem? Ai, meu Deus!

			— Flávia, calma! Estou bem! – Escutei sua voz vindo daquele buraco negro no chão. Não se via nada além de escuridão, todavia minha melhor amiga agora estava presa lá, por minha culpa, eu não devia tê-la convencido a mudar nosso caminho.

			— Paula, vou te salvar – eu disse, já me preparando para pular atrás dela.

			— Não! Não pule, senão vamos ficar as duas presas. Acho que estou vendo uma passagem ali na frente, parece um alçapão. Vá atrás de ajuda! 

			Paula tinha razão, não era uma boa ideia ficarmos as duas presas. Me voltei para a porta, na intenção de buscar ajuda e, de novo, fui surpreendida. A porta se fechou magicamente, da mesma maneira como se abriu. Agora, sim, estávamos presas!
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